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Resumo: Sustentabilidade ecossocial é a condição fulcral 
destes tempos atuais de crises, e o ensino superior voltado 
à formação docente deve ser o espaço por excelência de 
implementação e de difusão dessa iniciativa por meio 
de sua função social. A abordagem da educação para a 
sustentabilidade (EpS) no contexto da formação inicial e 
continuada de docentes tem sido uma realidade a partir do 
surgimento da Agenda 2030, mas ainda de maneira limitada. 
Poucas são as produções científicas publicadas que tratam 
de práticas educativas, no processo de ensino-aprendizagem 
na educação superior, sobre sustentabilidade. Esta revisão 
de literatura procurou examinar as evidências existentes em 
estudos publicados em periódicos que discutem sobre a EpS, 
incluindo as práticas educativas implementadas e as lacunas 
existentes. A revisão da literatura realizada encontrou 19 
artigos de periódicos revisados por pares. Destas, apenas 
6 publicações foram analisadas disponibilizados nas bases 
SciELO, Google Scholar e ERIC, utilizando-se de processos 
de exclusão em diversas etapas. A estratégia seguida 
consistiu em localizar documentos por uma estratégia de 
busca confiável; estabelecer os critérios para a seleção 
bibliográfica a ser analisada a partir dos estudos localizados 
e analisá-los rigorosamente com base em critérios de 
inclusão e exclusão. Os resultados apontaram para a 
existência de lacunas nas literaturas sobre as maneiras de 
como a EpS vem sendo abordada no contexto da formação 
docente no ensino superior, mais precisamente no curso 
de Pedagogia, apesar da sua importância diante da atual 
situação de insustentabilidade do planeta.
Palavras-chave: Educação para a Sustentabilidade. 
Formação Docente. Práticas Educativas. 

Abstract: Ecosocial sustainability is the core condition of 
these current times of crisis, and higher education aimed 
at teacher education should be the space par excellence for 
implementing and disseminating this initiative through its 
social function. The approach to education for sustainability 
(EpS) in the context of initial and continuing teacher 
education has been a reality since the emergence of the 
2030 Agenda, but in a limited way. There are few published 
scientific productions that deal with educational practices, 
in the teaching-learning process in higher education, about 
sustainability. This literature review sought to examine 
existing evidence from studies published in journals that 
discuss EpS, including the educational practices implemented 
and existing gaps. The literature review performed found 19 
peer-reviewed journal articles. Of these, only 6 publications 
were analyzed available in the SciELO, Google Scholar and 
ERIC databases, using exclusion processes in several stages. 
The strategy followed consisted of locating documents 
using a reliable search strategy; establish the criteria for 
the bibliographic selection to be analyzed from the studies 
located and analyze them rigorously based on inclusion 
and exclusion criteria. The results pointed to the existence 
of gaps in the literature on the ways in which EpS has 
been approached in the context of teacher education in 
higher education, more precisely in the Pedagogy course, 
despite its importance in the face of the current situation of 
unsustainability on the planet.
Keywords: Education for Sustainability. Teacher Formation. 
Educational Practices.
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Introdução 
Os desafios e crises contemporâneos envolvendo as relações natureza-sociedade ge-

radores de insustentabilidades humanas devem estar presentes nos currículos da educação e 
nos diferentes níveis de ensino escolar, sobretudo no ensino superior, visto ser indispensável 
estimular nos discentes uma formação educacional crítica e significativa, a partir de ações e 
práticas pedagógicas ativas e inovadoras correlacionadas às demandas existentes de susten-
tabilidade. 

Além disso, como tem afirmado Wals (2007), cabe ao ensino superior, neste particular 
a formação de professores, desafiar e criticar continuamente as afirmações de valor e conhe-
cimento que seguem tendências prescritivas. Para esse autor, a natureza mal definida da sus-
tentabilidade se evidencia por meio de valores, normas, interesses e construções de realidade 
insustentáveis e conflitantes, tornando a sustentabilidade um tema central ao ensino superior. 
Assim sendo, essa é a razão das instituições universitárias almejarem melhorar a qualidade de 
ensino e de aprendizagem, uma vez que mudanças comportamentais de pessoas e organiza-
ções são imprescindíveis à difusão da sustentabilidade. Nesse contexto, o papel da educação 
superior torna-se fundante à promoção da transição para um futuro mais próspero, convivial 
e sustentável.

Outros autores têm destacado a importância da discussão e implementação da susten-
tabilidade no ensino superior, inclusive como imprescindível à formação de futuros professo-
res (SÁNCHEZ-CARRACEDO et al. 2021; JACOBI, 2003; SANTOS; ALMEIDA FILHO, 2012, LOZANO 
et al., 2015; LEAL FILHO, 2020; VILCHES; PERES, 2012; FUERTES-CAMACHO et al., 2021) e a for-
mação continuada, devido esse ser um nível de ensino em que ocorre de fato a independência 
de formação e conhecimento da humanidade e de mudanças em direção à sustentabilidade. 

Há quem diga que após a década das Nações Unidas para a educação no que cerne ao 
desenvolvimento sustentável (2005-2014), teve início uma nova era de desenvolvimento sus-
tentável nesse nível de ensino, denominada “Sustentabilidade 2.0” (LEAL FILHO, 2015). Essa 
era traz à tona inúmeros problemas e barreiras para a implementação da sustentabilidade 
nas instituições de ensino superior, pois existe um número muito grande de universidades e 
faculdades que não possuem nenhum compromisso formal com a sustentabilidade, enfatizou 
Leal Filho (2015).

Além disso, existem relativamente poucos estudos teórico-empíricos publicados sobre 
como tem sido a abordagem da implementação da temática sustentabilidade nos cursos supe-
riores de formação docente, numa perspectiva de um educar para a sustentabilidade. No en-
tanto, como isso está sendo entendido e enquadrado no discurso e na prática pelas instituições 
de ensino superior (IES) permanece uma questão pouco explorada. 

As preocupações com as discussões e implementações de princípios sustentáveis de-
vem estar presentes não somente nas pautas de organismos internacionais, como a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) e a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (UNESCO), nem tampouco nos mais diversos eventos nacionais e internacionais. Tais 
preocupações devem fazer parte do acontecer cotidiano das sociedades e, principalmente, das 
salas de aula, da pré-escola à educação superior. 

Nesse contexto, não restam dúvidas de que as IES têm papel fundamental na cons-
trução de novas sociedades prósperas, pois além de gerar conhecimento, também é respon-
sável pela formação de futuros profissionais preocupados com a sustentabilidade, definida 
como resultante do desenvolvimento sustentável e manutenção de bem-estar por longo prazo 
(KUHLMAN; FARRINGTON, 2010). Esse é um princípio essencial para enfrentar com resiliência 
os problemas e consequências de desafios socioambientais e humanitários (pobreza extrema, 
desigualdades sociais, dentre outros).

Sabe-se que a educação para a sustentabilidade (EpS), ou educação para o desenvol-
vimento sustentável, termo utilizado por esses organismos internacionais, constitui uma das 
melhores estratégias de formação humana para ampliar a conscientização e, por conseguinte, 
implementar ações de governos e pessoas rumo a um futuro mais sustentável como tem obje-
tivado a ONU e a UNESCO no decorrer dos últimos anos.

Entre as décadas de 2005 a 2014, a UNESCO promoveu um esforço planetário para que 
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a educação para a sustentabilidade, termo adotado por este estudo por ser mais abrangente 
(STERLING, 2010; SILVA; PONTES, 2020), ou educação para o desenvolvimento sustentável, es-
tivesse presente no currículo escolar e na prática educativa de todos os níveis de ensino, em 
todos os países ou nações. Contudo, após esse período, detectou-se que mudanças ocorreram 
nessa direção por meio de princípios e práticas educacionais, moldando e promovendo trans-
formações de conhecimento, valores e atitudes rumo a um futuro mais sustentável e resiliente 
para todas e todos (BUCKLER; CREECH, 2014).  

Sabe-se que o envolvimento do ensino superior na construção de uma visão global e ca-
minho para um futuro mais sustentável é fundamental (TILBURY, 2015), mas poucas evidências 
empíricas voltadas à sustentabilidade no currículo e na formação docente das séries iniciais, 
em cursos de Pedagogia especialmente, ainda são limitadas ou inexistentes, até mesmo em 
publicações científicas.

Diante dos poucos alcances dos oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, em que 
um deles se limitava ao alcance da educação primária universal (UNITED NATIONS, 2015), e 
da Década das Nações Unidas para a Educação para o Desenvolvimento Sustentável previstos 
até 2015, surgiu uma ambiciosa agenda preocupada com ações visando melhorar a vida das 
pessoas, o planeta e a prosperidade humana. Denominada de Transformando Nosso Mundo: A 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável apresenta 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e 169 metas a serem alcançados até 2030, almejando garantir o desenvol-
vimento socioeconômico global sustentável e fortalecer a paz universal. Mais uma vez, dentre 
os objetivos propostos pela ONU, a educação de qualidade é relevante, posto ser um desafio 
premente em todos os sistemas educativos, e o ensino superior passa a integrar o ODS 4 (cuja 
finalidade é o de assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade, e promover opor-
tunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos) e, ao mesmo tempo, a ser um campo 
a contribuir com oportunidades educacionais inovadoras para o desenvolvimento profissional 
até 2030, mediante esta meta 4.7, procurando garantir

[...] que todos os alunos adquiram o conhecimento e as 
habilidades necessárias para promover o desenvolvimento 
sustentável, incluindo, entre outros, através da educação para 
o desenvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis, 
direitos humanos, igualdade de gênero, promoção de uma 
cultura de paz e não-violência, cidadania global e valorização 
da diversidade cultural e da contribuição da cultura para o 
desenvolvimento sustentável (UNITED STATES, 2015, p. 21).

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável representam um plano de ação global 
para erradicar a pobreza extrema e a fome até 2030, fornecer educação de qualidade ao longo 
da vida para todos, proteger o planeta e promover uma sociedade pacífica e inclusiva. Os ODS 
são apelos universais da ONU, ações para erradicar a pobreza, proteger o planeta e garantir a 
paz e a prosperidade para todos, conforme expressa na figura 1 abaixo:
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Figura 1. Objetivos do desenvolvimento sustentável da agenda 2030.

Fonte: United Nations (2015).

A implementação desse objetivo e meta requer uma maior ênfase e amplitude temática 
nos cursos de formações de docentes por meio do desenvolvimento de novas capacidades 
ainda pouco presentes no ensino superior no tocante a EpS. Como assevera Freire (2007), a 
EpS precisa de uma nova orientação para a prática educativa, envolvendo situação de apren-
dizagens ativas, experiencias fora da sala de aula, colaborativa e direcionadas a resolução de 
problemas em diferentes níveis escalares (local, regional e global). Para essa autora, uma nova 
maneira de pensar e agir com os processos de ensino-aprendizagens que, certa forma, modifi-
cará o processo de formação docente. Além disso, outros estudiosos pontuam que pedagogias 
ativas, participativas e experenciais contribuem para o desenvolvimento do entendimento, 
pensamento e capacidade de agir do estudante a favor da sustentabilidade (STERLING, 2012, 
COTTON; WINTER, 2010).

As práticas e concepções pedagógicas do educador na EpS, obtendo como contribuição 
para uma formação consciente dos agentes participantes do processo ensino aprendizagem, 
não tem aparecido nos artigos investigados acerca do tema proposto, em síntese, a revisão 
reflete a indispensabilidade do amadurecimento da ideia de concepção pedagógica na prática 
educativa para a sustentabilidade, como fonte de oportunidade da aprendizagem, produzindo 
o conhecimento através da associação entre o fazer, o pensar, o aprender e o sentir, de maneira 
significativa e contextualizada com a realidade.

Diante do exposto, é importante implementar discussões acerca da relevância e os de-
safios para a inserção de concepções e práticas em Educação para a sustentabilidade no espaço 
estudantil, em especial na formação docente, promovendo oportunidades de conscientização 
e um processo de desenvolvimento sobre a situação da sustentabilidade, e a urgência da ação 
e a importância da reorientação e da implantação de estudo relacionados a EpS para uma 
participação cidadã consciente, responsável e solidária e, ao mesmo tempo, proporcionando 
oportunidades para a aprendizagem de conhecimento de conteúdo didático. 

Para que se possa desenvolver novas estratégias pedagógicas ou de ensino inovadoras 
e ativas que possam ser usadas para a formação de futuros docentes, em especial de cursos 
de Pedagogia, é importante entender como a EpS no ensino superior vem sendo difundida e 
praticada.

Portanto, embora existam revisões de literatura sobre o tema em discussão no ensino 
superior, ainda está faltando uma revisão da literatura sobre como vem sendo implementada 
a educação para a sustentabilidade nos cursos de formação de docentes após o surgimento da 
Agenda 2030. O objetivo deste estudo, a partir de uma revisão da literatura, é o de contribuir 
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para a discussão sobre implementação de estratégias pedagógicas ou de ensino da educação 
para a sustentabilidade na formação de docentes após o advento da Agenda 2030. 

Metodologia
Considerando os propósitos do presente estudo em regra, pode-se informar que a revi-

são de literatura é uma parte vital do processo de investigação. Aquela que envolve localizar, 
analisar, sintetizar e interpretar a investigação prévia relacionada com a sua área de estudo; é, 
então, uma análise bibliográfica pormenorizada, referente aos trabalhos já publicados sobre 
o tema (BENTO, 2012). A revisão da literatura, mediante afirmações de Prodanov e Freitas 
(2013), comprova que o pesquisador está inteirado nas últimas discussões no campo de conhe-
cimento em investigação, estando apto a verificar a viabilidade e as insuficiências do estudo, 
indicando suas possíveis variáveis e hipóteses da pesquisa, e, por conseguinte, o estabeleci-
mento dos objetivos e a elucidação do método e dos processos a aplicar no trabalho.

Ao averiguar a relevância da pesquisa científica, constatamos que seu principal objetivo 
é conceber, compreender e explicitar fenômenos, expondo soluções ou alternativas, que es-
pecifique ou respondam a determinadas questões. A fim de que isso seja viável, o pesquisador 
se mune de reflexões acumuladas que antecederam sua pesquisa e, por meio da manipulação 
de variados métodos e técnicas, visa à obtenção de respostas pertinentes às suas inquietações 
como afirmam Prodanov e Freitas (2013). 

Para tanto se realizou uma revisão de literatura, pautada em quatro passos apresenta-
dos por (BENTO, 2012), sendo que o 1º identificar palavras-chave ou descritores, a 2º rever 
fontes secundárias, 3º recolher fontes primárias e o 4º ler criticamente e resumir a literatura, 
no entanto o presente estudo estar empreendida preliminarmente, acerca da base de busca 
de artigos publicados em periódicos, aplicando-se palavras-chave como educação para a sus-
tentabilidade, formação docente e práticas educativas.

 A pesquisa pautou-se nas bases de dados multidisciplinares de literatura científica a 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Scholar e a Education Resources Informa-
tion Center (Eric). A SciELO foi selecionada por se tratar de uma plataforma virtual, ou seja, uma 
biblioteca digital, que surgiu por meio da associação entre a Fundação de Amparo à Pesquisa 
de São Paulo (FAPESP) e a base de dados Bireme. Em 2002, o projeto SciELO ganhou o apoio 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). A SciELO abrange 
periódicos de todo território latino-americano e Caribe. A escolha pelo Google Scholar se deu 
por ser uma ferramenta que sempre busca inovações acadêmicas, explicando de forma bem 
simples, sendo um enorme acervo de publicações de conteúdo científico — monografias, te-
ses, citações, artigos, livros e uma infinidade de fontes para referências e leituras acadêmicas 
segundo Puccini et al., (2015).

A predileção pela ERIC pautou-se por ser umas das maiores bibliotecas on-line de 
pesquisa e informação educacional especializada. Em 2016, os seus registros, que são 
submetidos a uma rigorosa política de seleção, ultrapassaram 1,6 milhões, entre periódicos, 
atas de conferências, teses, dissertações e outras modalidades de divulgação de pesquisa. Por 
esse motivo faz com que a ERIC seja umas das principais fontes de pesquisa educacional, de-
vido a um vasto e diversificado banco de dados, que é atualizado semestralmente de acordo 
com Saucedo e Pietrocola (2019).

As palavras-chave de pesquisa empregada em português foram as seguintes: educação 
para a sustentabilidade, formação docente e práticas educativas, e, na língua inglesa education 
for sustainability, teacher training and educational practices.

A busca na literatura ocorreu através de um recorte temporal entre os anos de 2015 a 
2020, a escolha do período incorpora de forma temporal o ano de 2015 que foi estabelecido 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) um plano de ação contendo os 17 objetivos de 
desenvolvimento sustentável — 1º erradicação da pobreza, 2º fome zero, 3º boa saúde e bem 
estar, 4º educação de qualidade, 5º igualdade de gênero, 6º água limpa e saneamento, 7º 
energia acessível e limpa, 8º emprego digno e crescimento econômico, 9º indústria inovação 
e infraestrutura, 10º redução das desigualdades, 11º cidades e comunidades sustentáveis, 12º 



369 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.52

consumo e produção responsáveis, 13º combate às alterações climáticas, 14º vida de baixo 
d’água, 15º vida sobre a terra, 16º paz, justiça e instituições fortes e o 17º parcerias em prol 
das metas (ONU 2015).

A pesquisa deu-se nos idiomas português, inglês e espanhol, para a busca dos artigos 
foram utilizados critérios de exclusão: pesquisa ou estudos que não respondiam a questão 
norteadora, publicados em anos não correspondentes aos pesquisados, teses, dissertações, 
ensaios teóricos e relatos de experiência, artigos que não tivessem nenhum estudo acerca do 
tema central e os que se referiam a outros setores que não se enquadravam com a educação 
e formação docente. Foi empregado uma variação as palavras-chave com o conector booleano 
AND, além do uso das aspas para direcionar a busca dos termos, com restrição a títulos, resu-
mo e palavras-chave.

Buscou-se nas literaturas relacionadas à temática de educação para a sustentabilidade 
concernente com a formação docente, publicada em artigos de revistas e periódicos interna-
cionais, e, para elencar os procedimentos de coleta de dados que tendem a uma perspectiva 
qualitativa, utilizou-se a análise de conteúdo com base nos resumos.

A análise de conteúdo refere-se às diversas formas de interpretação do conteúdo de 
um determinado texto que se desenvolveu, priorizando ou adotando normas sistemáticas de 
retirar os significados temáticos, por meio dos elementos mais simplório de texto, a análise de 
conteúdo revisa classificar palavras, frases, ou mesmo parágrafos em categorias de conteúdo 
(CHIZZOTTI, 2010).

Logo após a averiguação das palavras-chave nas bases de dados, foram contabilizados 
os resultados em cada sítio. Os resultados foram submetidos à análise de dados, na qual foram 
exclusos textos de livros, repetições, artigos científicos com acesso indisponível e citações de 
artigos, restando apenas os artigos científicos com acesso disponível. Foi observada a proce-
dência dos artigos: sítios dos periódicos, sítios das bases de dados ou em outros sítios que 
podem ser de universidades, por exemplo. Em seguida, foi analisado se os artigos científicos 
completos eram de acesso livre (gratuito) ou restrito (pago).

A seguir é apresentado um fluxograma (Figura 2) que sintetiza o método utilizado na 
pesquisa: 

Figura 2. Diagrama do método utilizado no estudo.

Fonte: Elaboração própria em 2021.
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Resultados e discussão
Os resultados obtidos pelo estudo indicam que os artigos que foram levantados e anali-

sados não têm se voltado para  estudo de aspecto peculiar acerca do tema pesquisado, isto nos 
deixa a responsabilidade de tratarmos deste assunto de maneira única e acima de tudo com 
a perspicácia de colaborar com as instituições no tocante  a difusão de uma educação para a 
sustentabilidade de forma interdisciplinar. Que possa abranger todas as disciplinas de natureza 
social, filosófico, antropológico, humanista, político e econômico, com base nos princípios da 
agenda 2030 das Nações Unidas (ONU), que destaca ser importante, em seu objetivo 4, o esta-
belecimento de uma educação de qualidade para todos os seres humanos do Planeta.

A figura 3 mostra a quantidade de artigos que foram obtidos nas bases de dados ERIC, 
Google scholar e SciELO publicada entre 2015 e 2020, nos idiomas português, inglês e espa-
nhol. Esse recorte temporal corresponde ao período de criação e implementação da “Agenda 
2030” (vigente a partir de 2016) e da “Década da Ação” (em vigor desde 2020)1 das Nações 
Unidas que almeja implementar uma diversidade de ações para as pessoas, o planeta e a pros-
peridade humana através de 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, visando a criação 
de estratégias locais e, sobretudo, globais na direção de um futuro mais sustentável para toda 
humanidade.

Figura 3. Número de publicações por ano.

                 
Fonte: Elaboração própria 2021.

As pesquisas nas bases de dados, iniciaram-se com a inserção do termo central desta 
revisão, “educação para a sustentabilidade”, de forma isolada, nas três bases escolhidas. Por-
tanto, a pesquisa para a seleção dos artigos desta revisão de literatura se deu através de buscas 
nas bases de periódicos realizadas nas etapas discorridas abaixo:

Na SciELO, a princípio a busca ocorreu de acordo com a 
palavra-chave Educação para a sustentabilidade entre aspas, 
foram encontrados 34 trabalhos. Em seguida, foi realizada uma 
nova procura associando-se esse termo com a palavra-chave 
Formação docente, encontrando-se o número de trabalhos 
que ficou restrito a 8. Além dessas palavras, procuramos 
investigar mais artigos adicionando a palavra-chave Prática 
educativa. Nessa base foram introduzidas o uso de palavras-
chave em português, inglês e espanhol. Ressaltamos que no 
último rastreio, foi usado o operador booleano AND, assim 
como o ano de publicação dos artigos entre 2015 a 2020. Todos 
os oito artigos selecionados foram analisados criticamente.

Na Eric, por se tratar de uma base de publicação no idioma 
em inglês, as pesquisas foram feitas pelas palavras-chave: 
Education for sustainability; teacher formation; Educational 
practices, revisados por pares, na qual foram detectados 4 
artigos públicos nos últimos 5 anos, com link diretos e todos 

1      Esse é o prazo definido em setembro de 2019, por líderes globais, reunidos na “Cúpula ODS”, em Nova York, 
para o cumprimento das 169 metas dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, como consta em https://
www.un.org/sustainabledevelopment/es/decade-of-action/.
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acessíveis;

No Google scholar, buscas preliminares da palavra-chave 
Educação para a sustentabilidade produziram muitos 
resultados mesmo após a delimitação do recorte temporal, 
resultando em 2.170 trabalhos científicos. Além disso, optou-
se pela utilização do comando “allintitle”, que é uma forma 
de restringir a busca por artigos que possuam a palavra-chave 
em questão somente nos títulos conforme expressa Codina e 
Lopezosa (2020). Aplicando-se alguns filtros como o período 
de publicação entre 2015 a 2020, utilizando o operador 
booleano OR, títulos e resumos nos idiomas em português, 
inglês e espanhol, os resultados foram a existência de somente 
7 trabalhos científicos.

Tabela 1. Quantidade de publicações que correlacionam a temática do estudo por ano.

Base de dados/ano de publicação SciELO Eric Google scholar

                          Quantidade de artigo
2015 2 0 1
2016 2 0 0
2017 1 3 1
2018 1 0 1
2019 2 1 3
2020 0 0 1
Total 8 4 7

Fonte: Elaboração própria 2021.

Tabela 2. Resultados da busca nas bases de dados e seleção de artigos pertinentes.
Base de dado Estratégias de busca Títulos

SciELO Educação para a sustentabilidade AND 
Formação docente

Total Rejeitados Aceitos

8 4 4

Eric Education for sustainability; teacher 
formation; Educational practices 4 2 2

Google scholar
“allintitle”: “educação para a sustenta-
bilidade” OR “formação docente” OR 

“prática educativa”
7 7 0

Fonte: Elaboração própria 2021.

Todos os artigos aceitos conforme expressado de forma quantitativa na tabela 2 possui 
alguns embasamentos teóricos acerca da sustentabilidade, propondo dentro de seus estudos 
bases metodológicas para instituição de ensino superior ou setor de educação, mas não há um 
estudo direcionado a formação docente para o curso de Pedagogia voltado à sustentabilidade, 
que trate de forma interdisciplinar o seu currículo acadêmico em seu projeto político pedagó-
gico, haja vista que todos os artigos estão com acesso livres e completos disponibilizados nas 
plataformas, caracterizados por pares.

Foram selecionados ou aceitos os artigos que abrangiam a relação entre os temas sus-
tentabilidade ou desenvolvimento sustentável, por um lado, e formação docente ou prática 
educativa no ensino superior, por outro. No total, foram selecionados e aceitos para análise 6 
trabalhos das 3 bases de periódicos pesquisadas, defendidos no ano de 2015 a 2020.
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Dentre os 19 trabalhos analisados, apenas 6 foram aceitos mediante título e resumo, 
permitindo realizar uma reflexão e ao mesmo tempo verificar uma ligação de estudo sobre 
o tema pesquisado. Ao analisá-los, foi observado que nenhum deles apresentaram dados ou 
informações que levassem a uma ampla discussão sobre estratégias de ensino, ou uma nova 
formatação de conhecimentos em relação ao curso de Pedagogia que abrangesse de forma 
interdisciplinar algumas de suas disciplinas ou mesmo ações e/ou projetos em que os docentes 
estivessem inseridos. 

A seleção por título e resumo resultou em 19 referências conforme explicitado na tabela 
1, das quais foram removidas 12 publicações que estavam fora do contexto de estudo e análi-
se. Mantendo-se para a avaliação 7 referências que foram lidas na íntegra. 

Dessa forma, foram incluídas 7 publicações nesta revisão, para assim procurarmos res-
ponder à pergunta do presente trabalho, ou provar que realmente não há estudos relacio-
nados ao tema e assim debatermos as ideias dos autores estabelecendo suas propostas e ao 
mesmo tempo criar um planejamento de estudo ou ações para uma metodologia de formação 
docente voltado ao curso de Pedagogia.

No decorrer dá análise, foi percebido que algumas das publicações, no caso a de Varela-
-Losada et aI., (2019) retrataram um estudo acerca de uma proposta sobre os desafios que a 
educação deve enfrentar que é a busca pela sustentabilidade. E, nesse processo, o corpo do-
cente é um pilar fundamental. Para tanto, apresenta-se uma proposta educacional de forma-
ção inicial de professores baseada na experimentação e análise de um ciclo de aprendizagem 
em torno do problema socioambiental da mudança climática, ao mesmo tempo contribuindo 
para melhorar o comprometimento dos futuros professores com uma educação ambiental vol-
tada à sustentabilidade e crítica ao atual modelo de desenvolvimento, permitindo a construção 
de um arcabouço educacional baseado em metodologias globalizadas e participativas, bem 
como favorecer a aquisição de competências de ensino. 

Outra pesquisa pautou através do ensino superior se referindo como a educação tem ul-
trapassado barreiras da inclusão de modo a entrever a formação de profissionais autônomos e 
preparados para as profissões do futuro. Ponderando o emprego do diário reflexivo na prática 
e na pesquisa em educação, questionando, a sua efetividade na confluência das demandas do 
ensino por competência, exercício de metodologias ativas e inclusão promovidos pela susten-
tabilidade profissional de um docente sem formação em Educação Especial (FISCHER, 2019).

Além disso, Vasconcelos e Sordi (2016), por sua vez, realizaram um estudo sob um viés 
de programas institucionalizados de formação docente, ou seja, um diagnóstico fomentando e 
problematizando ações formativas para a docência no ensino superior realizadas em universi-
dades públicas. Com vistas a identificar riscos, tensões e desafios enfrentados pelos programas 
institucionalizados, trabalhando em uma educação que vise a uma qualidade social; a susten-
tabilidade das políticas institucionais; a valorização de uma formação pedagógica universitária 
regida por princípios éticos e políticos aderentes à emancipação humana, a construção de 
redes de articulação entre os programas existentes, priorizando alcançar a sustentabilidade no 
currículo. 

Ao se abordar a relação de estudo que ressalta que a “educação em ciências” tem sido 
convidada a uma nova formatação de pesquisa que lhe permita melhorar seus vínculos com o 
mundo da vida dos alunos e especialmente com a sustentabilidade do planeta, para o qual a 
formação ambiental do professorado de ciências é necessária, segundo Mora Penagos (2015), 
neste o autor expõe que a formação ambiental do professorado de ciências pode ser aborda-
da desde uma perspectiva complexa do conhecimento didático do conteúdo que interpele as 
desconfianças e tensões entre as práticas docentes em “educação em ciências” e a “educação 
ambiental”.

Em outro trabalho analisado, Restrepo et al., (2017) pesquisaram sobre uma proposta 
de visão para o desenvolvimento profissional de educadores universitários, com base na auto-
análise de estilos pedagógicos e produção de conhecimento sobre as práticas que promovem 
a educação para o desenvolvimento sustentável (EDS), construindo um conhecimento peda-
gógico, promovendo ao mesmo tempo uma transformação do ensino superior para o desen-
volvimento sustentável que fortalece a qualidade do ensino universitário. Formando novos 
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profissionais em seus respectivos campos, congregando o eixo dos espaços educativos susten-
táveis bem como a forma de apresentar a proposição de uma formação acadêmica voltada ao 
desenvolvimento sustentável. 

Em continuidade à análise dos artigos, Avery e Nordén (2017) estabeleceram e progra-
maram uma ferramenta que fornece um mapa conceitual de como mediar a teoria e a prática 
da sustentabilidade no ensino superior e como as divisões disciplinares podem ser superadas. 
Além disso, analisaram questões ligadas às visões do conhecimento e direcionadores para a 
mudança institucional que afetam as oportunidades de desenvolvimento de toda a instituição, 
promovendo a preparação das ações. 

Em suma, esses trabalhos não evidenciaram como se trabalhar com a temática de sus-
tentabilidade na formação de professores relacionado ao curso superior de Pedagogia. E dian-
te dos artigos que foram escolhidos e analisados, levou a um olhar mais específico e atento às 
necessidades de trabalhar no currículo de Pedagogia o tema sobre educação para a sustentabi-
lidade, acerca de um viés de aprendizagem social que estabelecesse comportamentos de polí-
ticas acadêmicas e reflexões para um educar sustentável a partir do confronto entre o discurso 
e a prática relativo ao ensino superior e a sustentabilidade para o curso de Pedagogia. Já que 
o curso é destinado para formar novos futuros profissionais da educação e os mediadores do 
conhecimento, desenvolvendo assim uma consciência cidadã com princípios éticos e morais.

Constatou-se, principalmente, nas análises realizadas nesta revisão de literatura que 
nenhum dos artigos abordaram sobre práticas ou estratégias dinamizadoras e ativas que en-
volvessem a aprendizagem ao ar livre, o estudo do meio circundante e o uso de estratégias 
de gamificação, como integradores de saberes socioecológicos resultantes da aprendizagem 
social e promotores de sustentabilidade (JERONEN; PALMBERG; YLI-PANULA, 2017; GOMES; 
SILVA, 2020; WALS, 2007), essenciais à formação de futuros docentes de Pedagogia, que atua-
rão em todos os níveis da educação básica, tratando de desafios ou questões ecossociais atuais 
agudizantes que vêm afetando as pessoas e o seu meio vivencial como um todo.

Considerações Finais 
Conclui-se ser imprescindível a difusão de uma educação para a sustentabilidade, inexis-

tente dentro dos parâmetros educacionais do ensino superior, que permita ações ou práticas 
que vivenciem uma vertente social, capaz de articular uma nova maneira de se fazer educação 
de forma interdisciplinar e articuladora de outros conhecimentos e aprendizagem fora da sala 
de aula. Comprometida com a formação humana integral de seus alunos, visando, sobretudo a 
transformação da realidade na perspectiva da igualdade e da justiça social. 

Considerando assim a pesquisa realizada, se percebe a inexistência de estudos sobre 
um educar para a sustentabilidade na formação docente voltada para o curso de formação de 
professores em Pedagogia. Nesse sentido, pode-se afirmar que a aprendizagem social atrelada 
aos conhecimentos da realidade do entorno dos estudantes não vem sendo considerada no 
contexto da sala de aula. 

Nenhum dos artigos analisados apresentaram práticas educativas que inserissem a rela-
ção sociedade-natureza no contexto da formação de futuros docentes. Dessa forma, ansiava-
-se que as publicações selecionadas expusessem estratégias de comportamentos e atitudes 
relacionados a um olhar mais específico para uma nova construção de conhecimentos atre-
lados a educação para a sustentabilidade, ou seja, direcionada a um campo profissional. Ou 
mesmo projetos que atribuíssem a novos comportamentos de novas condutas ao currículo 
educacional, agregando de forma interdisciplinar a base de estudo para as disciplinas do curso 
de Pedagogia. Inexistem estudos sobre a importância dos métodos de ensino socioecológicos, 
incluindo a educação ao ar livre ou estudo do meio, bem como de estratégias de gamificação 
que incorporem a abordagem da sustentabilidade na formação inicial e continuada de profes-
sores, tornando o ensinar-aprender desse curso de formação docente mais ativo e dinâmico.

Nesse sentido, constata a necessidade de implementações de pesquisas que contribu-
am para a formação dos futuros docentes, e que sejam capazes de gerar reflexão sistêmica e 
crítica acerca de sua prática pedagógica, baseada na conscientização de continuar se autode-
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senvolvendo, e ao mesmo tempo se qualificando e buscando meios que os habilitem a deci-
sões coadunáveis ao desenvolvimento sustentável e a sustentabilidade.

Em resumo, alcançar um futuro sustentável exige que as pessoas adquiram diferentes 
valores, atitudes e hábitos comportamentais ecossociais por meio da EPS na educação básica, 
para quando chegar ao ensino superior realizar ações mais ativas, inovativas, assertivas e pro-
missoras, se tornando conscientes de suas condutas socioambientais, na direção de um cami-
nho de vida que leve a uma educação inclusiva e equitativa e de qualidade. Mas, sobretudo 
que proporcione um pensamento crítico e uma aprendizagem ativa e significativa ao longo da 
vida para todas e todos. Nesse sentido, a formação inicial e continuada de professores numa 
prática reflexiva sobre o currículo oculto de insustentabilidades reinante no âmbito escolar 
deve ser um elemento essencial para o alcance de uma educação de qualidade, permitindo 
adaptações às atuais e futuras situações de crises adversas, como a vivenciada pela pandemia 
de Covid-19.
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